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O Paiz 

Rio de Janeiro 
19 de março de 1892. 

Capa 

Edição n° 3613 
Telegramas 

Bruxelas, 18. 

Acabam de ser condenados a 15 anos de 
prisão três anarquistas, que ultimamente 
aqui cometeram alguns atentados pela 
dinamite. 

Buenos Aires, 18 

Estão em greve os cigarreiros desta 
cidade. 



Generos Alimentícios 

A tão debatida qão importante questão 
da carestia dos generos alimentícios deu 
ensejo para mais um artigo do nosso 
colega O Tempo, de ontem, artigo que 
aplaudimos, porque o vemos com a 
doutrina da verdade literal. 

O Tempo reconhece agora com O Paiz a 
não existência de conluios e monopólios, 
quer por parte dos comerciantes 
retalhistas, quer por parte daqueles que 
nogiciam em grosso. 

E o procecto jornalista que traçou essas 
linhas de ontem, depois de explanar bem 
o assunto, assim se pronuncia, 
categoricamente: 

"Seria estultice acreditar em monopólios 
ou atravessamentos desses generos pelo 
comercio a retalho. Ele exerce-se nesta 
cidade por milhares de casas de negocio e, 
a não supor uma parede materialmente 
impossível, deve-se repelir a ideia de que 
se pudessem estas casas todas coligar em 
uma generalidade de especulação, que 
seria a rui na para muitos. 

Que também o comercio atacadista não 
faz monopólio, prova-o a tabela dos 
preços, publicada semanalmente pela 
imprensa diaria. A excessão do arroz, cujo 
preço cresceu consideravelmente pela 
baixa do cambio, e do milho, que subiu 
algumas centenas de reis, todos os cereais 
são vendidos em primeiras mãos popr 
preços mais baixos do que o eram em 
1889". 



voto nulo 

de ação direta e negação do estado 


Antes, porém, desses dois trechos, cheios 
de boa e sã verdade, o nosso colega O 
Tempo produziu esta outras observações, 
que não sabemos a quem foram 
subscritas: 

"Já se reconhece que elas (as causas da 
elevação dos preços) estão nas 
criminosas emissões de papel-moeda que, 
aviltando o meio circulante pela 
provocação constante do baixo do 
cambio, elevaram mui natural e 
economicamente os preços de todo as 
coisas. Sendo assim, os responsáveis 
desta miséria, os causadores das aflições 
que pesam sobre o povo, e especialmente 
sobre as classes trabalhadoras, são os 
autores e os provocadores dessas 
emissões. 

Isso sustentamos sempre e nos 
constestaram, atribuindo a carestia a 
muitos motivos, menos ao aviltamento da 
moeda. A verdade, porém, se impõ com 
tal poder e tal força, que os defensores 
das emissões bancárias e dos chamados 
"auxílios à praça" proclamam hoje o que 
contestavam antes". 

A primeira vista, tendo O Paiz anteontem 
opinado que a carestia dos gêneros 
alimentares originava-se de múltiplas 
razões de ordem económico-financeira 
entre as quais a depreciação do papel- 
moeda pelas constantes emissões pode 
parecer que O Tempo a nós referiu-se, 
tentando encontrar-nos em manifesta 
incoerência. 

Semelhante suposição, no entanto, 
desaparecerá de todo a quem souber que 
o caráter do nosso colega não lhe 
permitiria alusões sibilinas a uma outra 
folha que lhe tem dado todas as mostras 
de boa e leal fraternidade, além de que 
seria estranho que arquitetasse contra O 
Paiz argumentos de fatos que ele não 
praticou, o jornalista mesmo, que 
durante todo o período das emissões, 
isto é, durante todo o período do 
governo provisório, foi efetivamente o 
diretor político de nossa folha. 

Não, O Tempo não se nos dirigiu, porque 
nem armaria setas contra a verdade, nem 
se exporia a fazer uma acusação que em 
ricochete, mais que certo, voltar-se-ia 
contra o nosso próprio colega. 

Isso dizemos como ressalva ao O Paiz e 
ao nosso próprio colega escritor d'0 
Tempo. 
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